
SIMANGO. O Município chumbou o pedido de manifestação contra a crise política e dívida ocultas, alegando

incumprimento com o estabelecido na legislação, nestes casos. David Simango explica ainda ter dúvidas

sobre autênticos organizadores da manifestação e desconfia que os signatários do documento não sejam

os verdadeiros membros dos partidos que pedem a marcha, ainda a relação dos nomes. Ou seja, as auto-

ridades andam, provavelmente, em busca de rostos que possam estar na vanguarda da iniciativa e en-

tende que, provavelmente, os da lista não sejam os reais mentores. O timing com que Simango dá a ne-

ga não permite uma segunda via do pedido a tempo da marcha…Uma estratégia que não deve ser igno-

rada. David Simango acaba, desse modo, de fazer a sua brilhante parte no processo. Palmas homem!
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Um ambicioso é capaz de tudo; vender a pátria só por causa da sua ambição e
dos seus interesses individuais; não sei se um ambicioso muda; a minha experi-
ência prova que não; muda de táctica, mas não elimina a sua ambição – Samora
Machel

Gás versus fósseis
Carlos Agostinho do Rosário não vê como contornar a alta do petróleo nos mercados internacionais que

não seja a alternativa ao gás natural. Isso quando o petróleo se aproxima dos 50 dólares por barril

pela primeira vez este ano.

MPM, 20 MAI – O pri-

meiro-ministro não finge

a sua paixão pelo recur-

so ao gás natural em de-

trimento dos combustí-

veis fósseis para veículos

automóveis.

O processo de con-

versão é que não tem si-

do fácil. Os automobilis-

tas com quem falámos

dizem que nem sequer se

revêm a abastecer os

seus veículos com gás,

de tanto habituados que

estão pela gasoline e ga-

sóleo.

“Chegar a um posto

de abastecimento e orde-

nar que meta no depó-

sito gás, vai ser um pro-

cesso penoso para mui-

tos como eu”, frisa o auto-

mobilista Zeca Vascon-

celos Macuácua.

Marito, administrati-

vo, diz que para lá da fa-

miliarização ao novo mo-

delo sugerido pelo go-

verno à Petromoc como

uma aposta, força a mu-

danças na estrutura da

viatura, i.e., o carro passa

a transportar um depósi-

to capacitado para o gás,

o que “vai complicar ain-

da mais o Sistema, so-

bretudo para aquelas vi-

aturas que são de pe-

quenas dimensões”, ain-

da Marito.

Para quem já utiliza o

gás, embora o faça desde

o ano passado, “difícil é

mesmo me familiarizer ao

gás”, sublinha Adolfo,

para quem os lugares de

abastecimento são ainda

poucos o que faz com

que “complique sobre-

maneira” a aderência ao

sistema.

Em termos de custos

o gás até pode ser relati-

vamente barato, mas

quando contabilizados

outros items “acabamos

concluíndo que vale a pe-

na continuar na gasolina

ou no gasóleo”, segundo

ainda Adolfo.

Em termos ambientais

o gás “é bem melhor”

para um defensor do

meio ambiente, que sali-

enta a necessidade de o

governo apostar forte na

ideia do gás substituir os

combustíveis fósseis “de

uma vez por todas”.

Agostinho do Rosário

é motivado pela alto do

petróleo nos mercados

internacionais não neces-

sariamente por o gás ser

superior aos combustí-

veis fósseis, e nas vanta-

gens que o gás trazer ao

Mercado moçambicano.

Desde logo, o gover-

no deixará de importar

os combustíveis fósseis,

com isso poupando mi-

lhões de meticais, com o

risco de o pessoal afecto

e especializado a ques-

tões ligadas ao petróleo

e derivados, ficarem sem

trabalho, volvidos anos.

Os armazéns sob

alçada da Petromoc ser-

viriam de trânsito para a

clientela da vizinhança

que ainda estaria a apos-

tar nesse sentido.

Cambalhotas

do petróleo

Pela primeira vez este

ano, o petróleo aproxi-

ma-se dos 50 dólares

por barril. Apesar dos

avanços e recuos, o pre-

ço do crude está numa

trajectória sustentada de

subida.

O "Financial Times"

escolheu cinco temas a

seguir para quem quiser

acompanhar a evolução

do preço do chamado

ouro negro. O primeiro

diz respeito às interrup-

ções no abastecimento,

sobretudo na Nigéria,

onde grupos terroristas

ameaçam os ‘pipelines’

e, por consequência, o

transporte do petróleo,

tendo já provocado uma

quebra de 40% na pro-

dução. Mas também no-

utros países produtores

da Organização dos Pa-

íses Exportadores do Pe-

tróleo (OPEP), como a Lí-

bia e a Venezuela.

O segundo tema re-

fere-se ao fogo na pro-
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MPM, 20 MAI - Realiza-se

esta manhã, 8h00, Hotel Vip,

na cidade de Maputo, a se-

gunda Audiência Pública no

âmbito do Estudo de Avali-

ação Estratégica; Plano Mul-

tissectorial; Plano Especial de

Ordenamento Territorial do

Vale do Zambeze e do Mo-

delo Digital, para os próxi-

mos 30 anos.

O evento, coorganizado

pelo Ministério da Economia

Namashulua reúne hoje três embaixadores
MPM, 20 MAI - A ministra da Administração Estatal e Função

Pública, Camelita Rita Namashulua, concede audiência con-

junta esta manhã, em Maputo, os embaixadores do Reino

da Suécia, dos Estados Unidos da America e a Alta Comis-

sária do Reino Unido da Inglaterra.

Esta acção visa discutir formas de incentivar Moçambique

a aderir à iniciativa de Acção sobre protecção do Género

baseado na violência em situação de emergência.

Referir que esta iniciativa foi lançada em 2013, e tem

como objectivo fundamental de transformar a maneira como

a violência baseada no género é tratada em situações de

emergência.

O evento irá também tratar outros assuntos do interes-

se das partes. redacção

Governo/parceiros projectam Zambeze 30 anos
e Finanças, atravez da Agên-

cia do Zambeze e o Ministé-

rio da Terra Ambiente e De-

senvolvimento Rural, tem por

objectivos: auscultar as par-

tes interessadas sobre as

propostas de Normas orien-

tadoras dos Planos Especial

de Ordenamento Territorial

e Multissectorial.

Participam, deste evento,

mais de 90 representantes

dos Ministérios da Economia

e Finanças, Terra Ambiente

e Desenvolvimento Rural,

Recursos Minerais e Ener-

gia, Transportes e Comuni-

cação, Agricultura e Segu-

rança Alimentar, Administra-

ção e Função Pública, Indús-

tria e Comércio, Cultura e

Turismo, Embaixada da Ho-

landa, Académicos, mem-

bros da sociedade civil, e

demais interessados no

processo de desenvolvi-

mento socioeconómico har-

monioso no Vale do Zam-

beze.

De salientar que, decor-

reram, nas cidades de Tete

e Quelimane, entre os dias

12 e 13 e 17 e 18, reuniões

de Audiência Pública.

O Vale do Zambeze ocu-

pa área de 225 000 km2,

abrangendo 40 distritos de

Tete, Manica, Sofala e Zam-

bézia. redacção

Palestra reflecte ‘jornalismo económico’
MPM, 20 MAI - A Autridade Tributária de Moçambique (AT),

em parceria com a Associação de Jornalistas Económicos

de Moçambique realiza, próxima semana, nas instalacoes

do edifício-sede da AT, palestra, subordinada ao tema ‘de

que forma o jornalismo economico pode estimular o

pagamento do imposto’.

Amélia Nakhare, presidente da AT, surge como principal

e única palestrante. redacção

rão, para quem se deve

adoptar uma nova dinâmica

para sector da educação.

“Essa não deve ser uma

actividade vitalícia, mas sim

uma tarefa merecida e com

a aprovação da comunidade

escolar”, acrescentou o mi-

nistro.

De acordo com o gover-

nante, o processo, em curso,

vai possibilitar igualmente a

determinação de prazo de

permanência dos directores

na gestão das instituições de

ensino no país.

“Estas medidas visam

também determinar o tempo

em que os nossos directores

podem ficar a gerir uma es-

cola e, só assim, podemos

mudar o sistema da nossa

educação”, afirmou.

Na ocasião, o ministro la-

mentou o facto de Moçam-

bique estar a atravessar mo-

mentos de tensão político-

-militar, afirmando que isso

prejudica o processo normal

das aulas em algumas zonas

do país.

Lamenta o facto de al-

guns alunos no distrito de

Moatize, província de Tete,

“não estarem em aulas por

causa das acções armadas,

que paralisaram, recente-

mente, cinco escolas com

288 alunos e 28 professo-

res”, o governante.

Por seu turno, o presi-

dente do CADE, Cassamo

Nuvunga, disse haver neces-

sidade de o presidente da

República, Filipe Nyusi, e o

líder da Renamo, o maior

partido da oposição no

país, Afonso Dhlakama, se

encontrarem, num diálogo

político, para o fim da ten-

são político-militar.

A feira acontece numa

altura “em que se vive um

momento de tensão, neste

caso, é preciso parar com

o conflito para que o nosso

país desenvolva”, disse.

Para a qualidade de ensi-

no e aprendiz em Moçambi-

que, segundo Nuvunga, há

necessidade de se possibili-

tar, ainda mais, a existência

de debate entre diversas en-

tidades académicas, do ensi-

no básico ao superior.

A abertura da 8ª edição

da Feira contou com a parti-

cipação de várias pessonali-

dades académicas e gover-

namentais. red

Reciclagem nas  escolas
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